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There are various and different social practices of mobility in the contemporary 
world, such as tourist travel, travel and migration of refugees, students’ travel, visits to 
friends and family and travel related to work, in its most varied and complex shapes (Urry, 
2011). These new social practices became part of individuals’ life path. Since mobility 
involves space, time, other individuals, objects, technologies and differentiated 
relationships (Kaufmann et al., 2004; Urry, 2011) it has a great impact on individuals’ 
biographical journey.  

What is also intrinsically linked to the biographical journey of the subject is the 
development of his/her plurilingual repertoire, which is truncated and is influenced by the 
plurality and unpredictability of the subject trajectories (Blommaert, 2010). In this sense, 
the plurilingual repertoire is not stable and it is reconfigured in social interaction, adding 
new elements acquired in very different contexts (idem).  

Within this framework, we conducted a study with Higher Education students 
focusing on the reciprocal relationship between mobility trajectories and the development 
of plurilingual repertoires. We intend to comprehend how the dynamic of plurilingual 
repertoires’ development is influenced by the mobility experience and inherent social 
interactions. Similarly, the study also permits to understand to what extent the plurilingual 
repertoire has implications on the choice of mobility trajectories.  

To achieve these goals we used a biographical approach, namely biographical 

interviews (Demazière & Dubar, 2009), bearing in mind that this method is closely linked to 

individuals’ biographical trajectories. In this sense, we carried out biographical interviews 

with 12 Non-Traditional Adult Students (NTAS) attending the University of Aveiro in the 

academic year of 2010/2011.  

In this communication, we intend to present three individuals’ trajectories of 

mobility, relating them with the development of plurilingual repertoires. The results present 

mobility and linguistic practices as parts of a dynamic system, which have reciprocal 

influence. Thus, the analysis of the life course of these three individuals highlights the 

interactions between different types of mobility in the life trajectory of the migrant subject 

and his/her language biography (Simon & Thamin, 2010).  
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In this presentation, I shall focus on how the teaching of aspects of Portuguese 

Intangible Culture Heritage, notably the embroidered Lenços dos Namorados, can be used 

to gain insights into the students’ self-reported: use of Portuguese; use of technologies 
involving Portuguese; feelings towards learning about explicit aspects of 
Portuguese culture (accent, Portuguese embroidery tradition) and how these can 
link to the family and identity.  

The presentation will draw on data originating from a study done using an 
ethnomethodological approach combined with aspects of practitioner research. The work 
was carried out in London, in a Portuguese complementary school, i.e. schools and classes 
that teach the language and culture of a minority community in local schools and 
community halls after school hours (Robertson, 2006). 

The study will be contextually situated in the background of the Portuguese 
Language and Culture classes in London and, informed by the work of Norton (2011), Li 
(2014) and Gregory et al (2012), I shall offer insights into how classroom interactions can 
contribute to socially construct language, knowledge and culture. 



 

 
 

 
 

 

 

Data presented will be both quantitative (The children’s self-reported frequency of 
use of Portuguese and their privileged interlocutors, as well as their use of technology to 
communicate in Portuguese) and qualitative (children’s comments). 

Finally, through the analysis of a multimodal text produced during the study, 
concepts such as the role of syncretism to construct biliterate identities in Portuguese 
community language classes will be considered. 
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A internacionalização do ensino superior é palavra de ordem na estratégia das 
instituições do ensino superior, em regra assente na promoção da mobilidade dos 
diferentes atores. Discutiremos a relevância da promoção da diversidade linguística como 
critério de qualidade das mobilidades, de garantia de inclusão  e, por conseguinte, de 
internacionalização, refutando a pseudo-excelência pro via  monolinguismo.  
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Esta comunicação surge na sequência dos contactos informais desenvolvidos nos 
últimos cinco meses com um grupo de refugiados a instalar-se em Portugal. A partir de uma 
abordagem que explora a alfabetização em ação (Pahl, 2014; Budach et al. 2015), 
exploramos a forma como objetos do quotidiano desses refugiados (e.g. tapetes de oração 
e telemóveis), medeiam as suas práticas linguísticas e culturais ao longo do processo de 
relocalização num contexto rural em Portugal.  

Intrinsecamente situados na história sociocultural, esses objetos indiciam as 
dinâmicas linguísticas e culturais percorridas ao longo das trajetórias dos tempos e dos 
espaços que constituem as experiências vividas destas pessoas. Para os seus proprietários, 
os objetos em ação concretizam e tornam radicalmente locais determinadas práticas de 
significação, ao mesmo tempo que se articulam para além do aqui e do agora. 

No decurso das observações informais, os recém-chegados refugiados posicionam 
esses objetos em rede com outros que, para já, podem identificar-se da seguinte maneira: 
(i) como parte dos seus kits de sobrevivência, sempre a acompanhar as pessoas na 
mobilidade; (ii) como parte do que se ‘deseja’ (seja pela memória do que ficou para trás ou 
pelas aspirações a um futuro próximo); (iii) como parte do que é imposto nas suas vidas 
quotidianas no contexto de acolhimento em Portugal, sujeito a contestação e resistência 
(mobiliário doméstico, papéis de identificação, etc.). 

Mais do que prática situada, os processos de mediação cultural e linguística fazem 
parte da atividade semiótica configurada pela historicidade e materialidade. Perguntamo-
nos assim de que modo o potencial transcontextual dos objetos quotidianos recolhidos 
contribui para uma maior compreensão dessa mediação.  
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Tendo por base o trabalho pedagógico desenvolvido junto destes mesmos alunos, 
as autoras propõem uma reflexão, situada no cruzamento entre as Ciências da Educação e a 
Análise Crítica do Discurso, sobre métodos de ensino/aprendizagem da língua portuguesa e 
potencialidades da vivência em comunidade por parte dos alunos chineses da ESECS. Mais 
concretamente, e seguindo trabalhos como Smala (2013), Silvio, Donovan e Malone (2014) 
ou Spencer-Oatey e Xiong (2006), pretendemos (i) falar sobre a criação de um projeto de 
interação verbal com atividades orientadas para a aprendizagem da língua portuguesa e 
para aprendizagem intercultural (Oriente.com.pt), (ii) apontar os principais desafios 
associados à sua implementação e (iii) discutir o grau de interação cultural proporcionado 
pelo projeto com base nas visões expressas por escrito pelos alunos chineses.  

Com a nossa comunicação ensaiamos respostas para as seguintes perguntas:  

 Como se justifica a criação de uma atividade artificial para obrigar uma situação de 
imersão que deveria ser natural? 

 Que estratégias particulares tiveram de ser implementadas pelo facto de se tratar de 
um projeto de interação cultural com alunos chineses? 

 Que resultados são apontados pelos alunos chineses participantes no projeto? Que 
conhecimentos e experiências particulares se destacam? 
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Propomo-nos examinar a produção e a receção da Portugalidade num vídeo 
humorístico “viral” de Ro et Cut, no YouTube. Ro et Cut, uma dupla de atores cómicos 
franceses, produziu mais de duas dezenas de videoclipes sobre a vida de emigrantes 
portugueses em França. Na nossa apresentação, analisaremos as tensões em torno da 
questão da Portugalidade, com base no posicionamento policêntrico do público, quer em 
França quer em Portugal (ver Blommaert 2010; Gal 1993; Koven e Marques 2015). Num 
primeiro momento, faremos uma análise das marcas linguísticas e não linguísticas da 
cultura portuguesa no vídeo. Em seguida, concentrar-nos-emos nas interpretações 
divergentes do vídeo «Vamos a Portugal», um vídeo controverso que descreve a 
preparação de uma família emigrante portuguesa para as férias anuais de verão em 
Portugal, o seu retorno anual à « terra-mãe ». No entanto, para compreender os 
posicionamentos policêntricos e as diferentes interpretações analisaremos também os 
comentários dos utilisadores do canal Youtube. 

De facto, embora a maioria do público considere o vídeo como uma performance 
identitária portuguesa, muitos podem divergir no que diz respeito às construções mais ou 
menos centradas em França ou em Portugal. Por um lado, Ro et Cut chamam a atenção 
para a comunidade portuguesa no contexto nacional francês, no qual os Lusodescendentes 
têm tentado produzir novos tipos de demonstrações públicas de cultura (migrante) 
portuguesa (Pingault, 2004). De facto, muitos Lusodescendentes em França encaram os 
vídeos de Ro et Cut como desafiando as representações francesas dominantes sobre 
emigrantes portugueses dando uma maior visibilidade aos Portugueses na esfera pública 
francesa. Neste contexto, Ro et Cut são avaliados na forma como gerem as seguintes 
tensões. Como representar a identidade portuguesa para os membros da comunidade 
portuguesa como também para um público francês? Como representar a Portugalidade sem 
ser acusado de reduzi-la a uma série de clichés risíveis? Como apresentar a Portugalidade 
como sendo simultaneamente autêntica e moderna? 

Para além disso, a cultura portuguesa representada no vídeo também está sujeita à 
avaliação dos espetadores em Portugal, onde os emigrantes têm sido objeto de uma 
tipificação ambivalente (ver Brettell 2003; Gonçalves, 1996; Koven e Marques 2015). Os 
emigrantes têm sido muitas vezes criticados por combinar de maneira incongruente formas 
linguísticas e culturais portuguesas entendidas como arcaicas com formas francesas 
urbanas “modernas” (Koven 2013). Tais usos podem expô-los a “acusações” de 
Portugalidade inautêntica e ilegítima. 

A fim de analisar a construção da identidade portuguesa contestada a partir destas 
duas perspetivas, compararemos, na nossa apresentação, os comentários dos que vivem 
em França com os que vivem em Portugal. Veremos também o que acontece quando 
comentadores destas duas perspetivas se confrontam mutuamente. Essa comparação irá 



 

 
 

 
 

 

 

focar-se nas contestações em torno das representações da cultura e da identidade 
portuguesa no contexto francês, nas avaliações dos telespectadores orientados em vários 
“centros”. 
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The current paper was developed within the scope of a post-doc research aiming at 

identifying the linguistic practices and attitudes of individuals of different generations with 
Cape Verdean background, currently living in Portugal. The first analysis focuses on the 
interview of Nha Dalina, a 61 year old woman born in Santiago (Cape Verde), living in 
Portugal for 34 years. During our conversations, Nha Dalina recounts her life story as 
someone who is a speaker of a language other than Portuguese, who has never attended 
an educational system, and is for the first time attending literacy classes in a community 
association. Throughout the interview about her linguistic biography, Nha Dalina revealed a 
linguistic repertoire in which Cape Verdean Creole and Portuguese appear either 
“separated” or “mixed”.  

Nha Dalina describes herself has someone capable of communicating 
autonomously, while establishing strong and positive ties with the numerous roles she 
assumes: a mother, a grandmother, a neighbour, a worker. Her narrative tells us about her 
socialization experiences in Cape Verde, in Portugal, and in Europe, where the European 
languages prevail as the instruments for social mobility and citizenship, to the detriment of 
her first language. Here, the strategies of social mobility take shape in the light of her 
family’s linguistic choices, where the older family member rejects the possibility of 
becoming a legitimate speaker of Portuguese, delegating such responsibility to her 
descendants, at the cost of their linguistic assimilation.  



 

 
 

 
 

 

 

Having as a starting point a sociological approach, my aim is to unfold which specific 
aspects of these socializations in different languages, differentiated throughout 
generations, can contribute to the understanding of Nha Dalina’s life experience, as she 
constructs her linguistic capital (Bourdieu, 1991) in a persistent exchange with others, 
especially those who are not Creole speakers, reflecting a trajectory where different 
contexts intersect -- from colonial to post-colonial territories, from territories of origin to 
territories of emigration. [Creole revised by Armindo Tavares] 
Keywords:  linguistic capital, language socialization experiences, Cape Verdean immigrants. 
 
References 
Bourdieu, Pierre (1991), Language and symbolic power, Cambridge, Polity Press. 
Barton, David (2007), Literacy: an introduction to the ecology of written language, (2nd ed.) 

Oxford: Wiley-Blackwell. 
Norton, Bonny (2013), Identity and Language Learning. Extending the Conversation, (2nd 

ed.) Bristol, Multilingual Matters. 
  
 
ANA RAQUEL MONTEIRO MATIAS é socióloga doutorada pelo ISCTE-IUL (Lisboa) e INED (Paris), tem 
trabalhado desde 2003 na área das migrações internacionais e sociologia da linguagem e em diversos 
projectos nacionais e europeus, no CIES-IUL (Lisboa), ICS-UL (Lisboa), INED (Paris) e CES (Coimbra). 
Actualmente é investigadora em pós-doutoramento no CIES-IUL e no CES-UC, onde desenvolve o 
projecto: "Konta bu storia: Padrões de aculturação linguística entre descendentes de imigrantes 
africanos no Vale da Amoreira". Nesse âmbito, é co-organizadora no CES da Mesa Redonda 
Interdisciplinar sobre a diversidade dos espaços linguísticos em Portugal e em contextos migratórios, e 
dos Encontros Mensais sobre Experiências Migratórias (CIES-IUL, CRIA, Observatório da Emigração-IUL, 
RedeMigra). 

 

 

LÍNGUAS E MOBILIDADES - REFLEXÃO SOBRE AS NOVAS TENDÊNCIAS NOS MOVIMENTOS 

MIGRATÓRIOS E AS MIGRAÇÕES DITAS “TRADICIONAIS”: O CASO DA COMUNIDADE DE 

MONTREAL 

Fabio SCETTI  Université Paris Descartes – CEPED, França fabio_scetti@yahoo.fr 

Esta comunicação pretende pôr em relação as questões linguísticas e todas as 
políticas linguísticas e de educação no particular contexto de migração.  

As migrações ditas “tradicionais”, fortemente impregnadas no elemento de coesão 
étnica e cultural, são hoje analisadas diferentemente se consideramos o novo contexto 
mundial da globalização. 

No âmbito de uma pesquisa etnográfica sobre a “comunidade portuguesa” de 
Montreal, no Quebeque, pretende-se observar como a promoção do ensino da língua 
portuguesa aos descendentes de imigrantes portugueses foi ao longo do tempo um 
elemento fundamental da união do grupo e da sua existência. Hoje, considerando o declínio 
do fluxo migratório de Portugal até a cidade e mais em geral até o Canadá, a sobrevivência 
da “comunidade” é em perigo e a Escola Comunitária da Missão Santa Cruz “vende” o 
português como uma língua do futuro ao par do francês e do inglês. 

Num contexto particular como o de Montreal, onde as políticas linguísticas tiveram 
e continuam a ter muito impacto no que refere aos direitos linguísticos dos cidadãos, 
numerosas intervenções do estado canadiano ou da província francófona do Quebeque 



 

 
 

 
 

 

 

deram impulso na ação de ajuda e desenvolvimento das ditas “escolas comunitárias”. Estas 
instituições continuam a manter o papel de promotores do ensino da língua de herança e 
têm o objetivo de manter vivo o seu processo de transmissão. 

Este trabalho apoia-se num estudo de campo realizado em dois momentos, 2011 e 
2014, realizados durante o trabalho doutoral. Através da análise dos discursos de pais, 
alunos e professores dentro da instituição, o português, enquanto língua de herança, 
assume não apenas o papel de “língua franca”, veículo de comunicação intracomunitária, 
mas é promovida também como uma língua do futuro, dos comércios e internacional. 
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TRANSNATIONAL MOTHERS AND THEIR CHILDREN: A FOCUS ON FAMILY LANGUAGE 

PLANNING AND LANGUAGE EDUCATION 

Ana SOUZA  Oxford Brookes University, England, UK  ana_souza@hotmail.com 

This presentation explores how linguistic and cultural identities are affected upon 
migration and how the sense of identity (i.e. the positions occupied by individuals in social 
contexts) impacts on family language planning (i.e. the choices made by parents in relation 
to what language to use, when and to whom in raising their children). It draws on data from 
my doctoral study and addresses the implications of migratory flows for mothering by 
asking the following two questions: (1) How are the linguistic and cultural identities of a 
group of Brazilian mothers affected by migration to the UK? and (2)What is the impact of 
these mothers' sense of identity on their family language planning?. 

Social psychology (e.g. Tajfel, 1978) and poststructuralism (e.g. Norton, 2000; 2013) 
constitute the theoretical background to this presentation, which is presented in two parts. 
Firstly, the linguistic and the cultural identities of the participant mothers are examined. 
Secondly, links are made between these identities and the participants' language planning. 
The analysis is situated within the family domain and centres on issues of motherhood and 
family language planning. To conclude, I argue that language choice seems to be essential 
to these mothers in maintaining their sense of group identity as much as in having a positive 
sense of motherhood. The importance of language to these transnational mothers has 
proven to affect the language planning in their families as much as to influence the ever 
growing number of Brazilian complementary schools (Souza & Barradas, 2014), i.e. schools 
created by groups of migrants to maintain their linguistic and cultural heritage (Sneddon, 
1997). 
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EXISTEM TERRITÓRIOS LINGUÍSTICOS? PISTAS PARA A REFLEXÃO SOBRE A LÍNGUA COMO 

INSTRUMENTO DE COMUNICAÇÃO, IDENTIDADE E DOMINAÇÃO 
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A dinâmica das línguas e das mobilidades na actualidade integra-se num quadro de 

globalização propulsor de movimento, de desenvolvimento territorial díspar (com forte 
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matriz urbana) e de renovados mapas de interligação entre pontos do mundo. O espaço 

transnacional, multiplicação de territórios na sua acepção política de ordem/defesa, ganha 

importância num quadro de vida em mobilidade e transforma-se num espaço em 

redefinição – ao nível político mas também nas suas construções de lugar. Este espaço não 

se desterritorializa, antes se substancia num território de mobilidade – particularmente de 

pessoas em diferentes situações e práticas de mobilidade, importantes pontes de sentidos 

culturais-linguísticos. 

Neste contexto, a estruturação da vida social em rede não se faz só a partir de um tipo de 

conectividade porta-a-porta e lugar-a-lugar mas também pessoa-a-pessoa, o que torna o 

sujeito, mais do que o contexto ou a casa, no novo centro de cada rede social; 

consequentemente, cabe à pessoa um trabalho mais intenso de manutenção da sua rede, 

criando soluções de “presença ausente” e de “presença conectada” (Urry, 2007: 274). A 

comunicação assume um papel fundamental neste sentido, sendo que a língua partilhada – 

ou as línguas partilhadas, num contexto de multiplicação de territórios linguísticos de 

referência – se torna um marco estruturante destas redes. Tendo como ponto de partida 

uma reflexão em curso*, procuramos suscitar pistas para a reflexão sobre a língua como 

instrumento de comunicação, identidade e dominação. Partindo de três grupos de 

mobilidade prolongada – refugiados, imigrantes e “cidadãos do mundo” (num sentido 

cosmopolita de vida multi-situada em situação de vantagem socioeconómica comparativa) 

– questionamos: como é que a língua é apropriada pelos diferentes grupos? Como é que os 

grupos em processos de mobilidade usam a língua no grupo fechado, no grupo alargado e 

como combate/resistência face à língua dominante? Qual o lugar para diferentes línguas no 

contexto de chegada sul europeu (Portugal e Itália)?  
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